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Resumo: o objetivo deste artigo é analisar a concepção de Universidade Popular que os movimen-
tos sociais constituíram nas primeiras décadas do século XX na América Latina nos processos de 
reformas universitárias e de câmbios sociais do continente. Como metodologia, realizamos uma 
análise histórica com base em documentos e materiais produzidos pelos movimentos sociais e pro-
tagonistas dos processos correspondentes. Compreendemos que esta concepção se materializou 
nas lutas e foi se constituindo como uma perspectiva crítica à universidade colonial e oligárquica 
que se impunha no continente latino-americano, apontando possibilidades e disputas de projetos 
nas Reformas Universitárias dos anos 1920, especialmente na Argentina, Chile, Peru e Cuba. A 
Universidade Popular concebida na América Latina forjou-se nos processos de lutas sociais e de 
vinculação da universidade com os povos latino-americanos.
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Abstract: the objective of this article is to analyze the concept of the People’s University that social 
movements constituted in the first decades of the 20th century in Latin America within the processes 
of university reforms and social changes on the continent. As a methodology, we carry out a historical 
analysis based on documents and materials produced by the social movements and protagonists of 
the corresponding processes. We understand that this conception materialized in the struggles and 
was constituted as a critical perspective on the colonial and oligarchic university imposed on the Latin 
American continent. This perspective highlights the possibilities and disputes of projects within the 
University Reforms of the 1920s, particularly in Argentina, Chile, Peru and Cuba. The Latin Ameri-
can concept of ‘Universidade Popular’ emerged from the social struggles of Latin American peoples 
in relation to the university.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem por objetivo analisar a concepção de Universidade Popular que os 
movimentos sociais constituíram nas primeiras décadas do século XX na América 
Latina nos processos de reformas universitárias e câmbios sociais do continente. 
O início do século XX, na América Latina, foi marcado por reconfigurações do 
padrão capitalista de acumulação. De uma economia agroexportadora e mer-
cantil dominada por relações coloniais (ainda que com processos formais de 
independência às colônias europeias), a região começava a estabelecer suas 
repúblicas que favoreceriam a consolidação burguesa na produção econômi-
ca e os Estados republicanos. Ao mesmo tempo que o “velho” e o “novo” se 
ajustavam para manter as elites no poder, o movimento operário e estudantil 
se organizaba para buscar estabelecer processos democráticos e de justiça social 
em consonância com as mudanças da forma de Estado nas repúblicas recém-cri-
adas.

As distintas faces das lutas sociais vão produzir episódios singulares que se 
conectam nas particularidades da formação social da classe trabalhadora lati-
no-americana. O direcionamento das lutas populares, em geral, é por conquista 
de direitos sociais e melhores condições de vida e trabalho. E aí vão se localizar 
as lutas pela educação e universidade em confrontos de projetos por dentro dos 
setores que convulsionam a sociedade. A reconfiguração social da época trouxe 
consigo a demanda por reformas universitárias e estas são conduzidas, hege-
monicamente, por governos e dirigentes universitários. Neste processo, confron-
tos de perspectivas de universidade são estabelecidos entre as representações 
das elites dominantes e os movimentos sociais. Nesses confrontos é que surgem 
as experiências de universidades populares latino-americanas como espaço de 
confronto à ordem existente e conectadas em distintos países que se articulam 
em torno de suas experiências locais e horizontes de sociedade, de transfor-
mação democrática e emancipadora dos povos latino-americanos.

Do ponto de vista metodológico, para esta investigação desenvolvemos 
uma pesquisa histórica de caráter materialista e dialético em que analisa-
mos diferentes textos e contextos do período em questão. Priorizamos as fontes 
bibliográficas e documentais produzidas por pessoas e organizações protago-
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nistas dos processos históricos e documentos oficiais e dos movimentos sociais. 
Especialmente jornais, manifestos, notícias, entrevistas e bibliografias acadêmi-
cas (livros e artigos científicos).

Compreendemos que esta concepção se materializou em processos histó-
ricos de lutas dos povos no continente e, a cada tempo e espaço, foi se ma-
terializando em uma perspectiva que carregou em si a crítica a universidade 
colonial e oligárquica que predominou até o começo do século XX, apontan-
do possibilidades e disputas de projetos nas Reformas Universitárias dos anos 
1920, especialmente na Argentina, Chile, Peru e Cuba. Em que pese outros países 
do continente terem constituído experiências populares de educação e univer-
sidade, elencamos estes países pelas relações estreitadas que tiveram a partir 
dos movimentos sociais: sindical, estudantil e comunista. Veremos a seguir, nos 
capítulos seguintes, de que forma estas relações vão se produzindo na materia-
lidade das lutas sociais em cada país e nas particularidades que vão constituindo 
a totalidade das experiências que produzem a concepção de Universidade Po-
pular que aqui caracterizamos desde as referências dos próprios movimentos 
que assim também as caracterizaram. Assim, os capítulos partirão da gênese da 
Reforma de Cordoba na Argentina e, posteriormente, cada seção discorre-
rá sobre demais processos conectados no tempo histórico, a dizer: Universidade 
Popular Lastarria no Chile, Universidade Popular Gonzalez Prada no Peru e Uni-
versidade Popular José Martí em Cuba. Conexões que não se definem de forma 
linear, mas de acúmulos históricos e ampliação de suas potencialidades enquan-
to possibilidades da classe trabalhadora.

DESDE CÓRDOBA PARA A AMÉRICA LATINA

Diferente das experiências educacionais influenciadas por modelos europeus 
(Frizzo 2024; Palacios 1908), os movimentos sociais latino-americanos esta-
beleceram outra qualidade para a Universidade Popular, na medida em que es-
tava necessariamente vinculada à transformação social. Com caráter transforma-
dor, porém sob um viés democrático republicano, o movimento da Reforma de 
Córdoba em 1918 foi, sem dúvida, um marco histórico fundamental como ponto 
de partida em todo continente (Leher 2008).
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Para Cardoso (2022), embora a hegemonia mais reformista do que revolu-
cionária do movimento, a rebeldia estudantil de Córdoba representou para toda 
a América Latina “a possibilidade de conectar a universidade, espaço historica-
mente imerso em espírito oligárquico, aos desejos e necessidades de transfor-
mação social, política, econômica e cultural do início do século XX” (Cardoso 
2022: 49-50). Diferente de movimentos anteriores pelo mundo de relação entre 
universidade e população, na qual se utilizava a expressão Universidade Popu-
lar como uma forma de levar o conhecimento à camadas pobres, a Reforma 
de Córdoba não era para popularizar a universidade com maior ingresso de jovens 
ou de ações extensionistas, mas de transformá-la. Buscando garantir não ape-
nas programas escolares conectados com a produção de conhecimento, mas 
também de garantir a representação política da comunidade acadêmica nas deci-
sões institucionais, possibilitando com que quaisquer proposições de governos, 
reitorado ou docentes não fossem levadas adiante sem que as vozes estudantis 
fossem, ao menos, ouvidas. E este movimento surge por uma articulação organi-
zada de Universidade Popular anterior aos acontecimentos de 1918.

Arturo Orgaz e Deodoro Roca fundam, em 1916, a Associação Córdoba Livre. 
Esse movimento surge quando a cidade de Córdoba começa a receber estudan-
tes de várias partes da Argentina e de outros países para estudar na Universida-
de Nacional de Córdoba (UNC), originários de famílias abastadas e algumas que 
vieram da Europa com perspectivas liberais da política e da economia que, na-
quele contexto, apareciam como alternativas mais avançadas do que se tinha 
no país. A sociedade marcada fortemente por relações oligárquicas e clericais 
que conservavam estruturas arcaicas das instituições estava sendo posta em 
xeque por estes setores reformistas. A partir dos debates desse conjunto de jo-
vens com ideias democráticas, se criou uma Universidade Popular junto à Escola 
Juan Bautista Alberdi em 1917, uma escola da Educação Básica que a noite se 
transformava em Universidade Popular. Docentes e estudantes da UNC minis-
travam cursos de saúde, higiene, direitos humanos e outras atividades para tra-
balhadores e trabalhadoras. As atividades da Universidade Popular logo foram 
encerradas, não chegam a durar um ano, pois em 1918 há uma efervescência po-
lítica que toma conta da juventude universitária e progressista egressa da UNC.

Ao tomar as ruas com suas reivindicações, o movimento reformista já in-
fluencia com força cada vez maior a sociedade cordovesa pelas mudanças. Es-
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pecialmente ao difundir um dos documentos mais importantes das lutas univer-
sitárias latino-americanas: o Manifesto da Federação Universitária de Córdoba 
(FUC) - Juventude Argentina aos Homens Livres da América do Sul, redigido por 
Deodoro Roca (um dos protagonistas das lutas pela reforma e que foi um dos 
criadores da universidade popular em Cordoba) e aprovado pela FUC, datado de 
21 de junho de 1918.

Hombres de una república libre, acabamos de romper la última cadena 
que en pleno siglo XX nos ataba a la antigua dominación monárquica y 
monástica. Hemos resulto llamar a todas las cosas por el nombre que 
tienen. Córdoba se redime. Desde hoy contamos para el país una ver-
güenza menos y una libertad más. Los dolores que nos quedan son las 
libertades que nos faltan. Creemos no equivocarnos, las resonancias del 
corazón nos lo advierten: estamos pisando sobre una revolución, esta-
mos viviendo una hora americana (FUC 1918: s.p.).

Desde Córdoba, estudantes conclamam à toda América Latina a insurgirem-se 
contra as estruturas arcaicas e clericais das universidades, por gestão democrá-
tica, liberdade de cátedra, autonomia universitária, concursos públicos, pesqui-
sa como função da universidade e extensão universitária em compromisso com 
a sociedade. Na celebração dos 100 anos da Reforma Leher (2008: 64), afirma 
que o legado principal para a atualidade é de que além dos fundamentos de 
uma universidade autônoma “permanecem os ensinamentos de que a universi-
dade verdadeiramente universal, em que caibam todos os povos, requer a luta 
anticapitalista e anti-imperialista”.

Nesse sentido de confronto à ordem é que o caráter latino-americano vai se 
expressando na constituição de identidades de resistência por dentro das co-
munidades universitárias e a revolta se generaliza por países distintos. Como 
expressou Gregorio Bermann, um dos protagonistas da Reforma de Córdoba:

Desde el estallido de Córdoba, un estremecimiento recorrió el Conti-
nente Latinoamericano de un extremo al otro. Oprimidos por la misma 
angustia, tocados de la misma esperanza, los jóvenes se sintieron auna-
dos desde el primer momento por una causa americana y por propósi-
tos universales (Bermann 1946: 149).
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O Manifesto de Cordoba se espraia pelo continente, entusiasmando o movi-
mento estudantil nas disputas de reformas em cada instituição e país. Porém, 
Portantiero (1978) chama a atenção de que:

La ideología de la reforma no pudo llevar, en los hechos, la crítica de 
la universidad mucho más allá del reclamo de una mayor democratiza-
ción interna y de autonomía frente al estado. Concebida como platafor-
ma “estudiantil” o aun “juvenil”, por más que desde allí planteara “ir ha-
cia el pueblo” la universidad que la reforma podía auspiciar se limitaba a 
ser una “isla democrática” en la que las clases medias, alejadas del poder 
político, reivindicaban su propia esfera de poder (20).

Ainda assim, a ressonância de um movimento contra a ordem elitista circunscrita 
ao ambiente universitário, potencializou processos articuladores de lutas sociais 
estudantis que atravessavam os muros das instituições para conectarem-se com 
o povo trabalhador. E é através da Universidade Popular, como mediação histó-
rica, que se ampliam possibilidades para as mudanças sociais mais gerais.  Até 
porque, a disputa por outro modelo universitário “somente será possível se a 
educação, enquanto estratégia política, for difundida por universidades popula-
res que articulem a classe trabalhadora e os nichos de pensamento crítico que 
seguem existindo nas universidades públicas” (Leher 2008: 64).

UNIVERSIDAD POPULAR LASTARRIA: UNIVERSIDADE POPULAR DO MOVI-
MENTO ESTUDANTIL

Em 1918, a Federación de Estudiantes de Chile (FECH) se reestrutura e cria a 
Universidade Popular Lastarria, na cidade de Santiago no Chile. Um salto quali-
tativo importante dessa experiência é pelo fato de ser criada por uma organiza-
ção política que reivindica a aliança operária-estudantil para a conformação de 
seus processos de educação popular através dos vínculos da FECH com organi-
zações revolucionárias.

Além de criar a Universidade Popular, em 1920 é lançada a revista Claridad 
que é um veículo de propaganda da própria FECH em que se difundem textos 
e manifestos à classe trabalhadora chilena. E é neste periódico que vai ser publi-
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cado o “Manifiesto de la Universidad Popular ‘Lastarria’ a los Obreros”, em 1921. 
Neste manifesto se explicita seu caráter operário-estudantil: “a Universidade 
Popular ‘Lastarria’ se propõe dar a seus alunos noções científicas do mundo físi-
co, biológico e social, que sirvam de base aos ideais que devem inspirar suas atitu-
des dentro da coletividade orgânica em que vivem” (Demaría 1921: 2). No co-
meço da década de 1920, a Universidade Popular Lastarria havia entrado em 
uma fase de redefinição proletária que chegou a seu ponto máximo com a 
campanha de aliança internacional operário-estudantil chilena e peruana, nas 
relações solidárias de residentes de territórios próximos à fronteira com o Peru e 
dos laços entre o movimento estudantil de ambos os países.

Por esse motivo, docentes e estudantes da Universidade Popular Lastarria e 
lideranças da Federação de Estudantes foram apresentados pelo jornal La Nación 
como porta-vozes mercenários do governo peruano. Esta foi uma das cartadas 
legitimadoras para o governo chileno induzir agrupamentos a atacar duramente 
o movimento reformista desse país e saquear os seus locais (Melgar 1999: 52).

A Universidade Popular Lastarria já era espaço de perseguição política desde 
essa aliança operária e estudantil dirigida pelas duas organizações de esquer-
da que estavam dentro da Universidade Popular: Trabajadores Industriales del 
Mundo e o Partido Operário Socialista (que depois se transformaria no Partido 
Comunista Chileno). Nos anos seguintes, por perseguição política e por outras 
tantas necessidades de lutas sociais, a experiência chilena tomou outro rumo 
institucional, vinculando-se à Universidade do Chile acabou esgotando seu 
projeto nos anos 1930.

As federações universitárias de estudantes celebravam convênios inter-
nacionais entre si: em 1920, dois acordos da Federação Universitária Argen-
tina são celebrados com a Federação Estudantil do Perú e com a Federação 
de Estudantes do Chile (Del Mazo 1941), exatamente para ampliar pelo conti-
nente as experiências de Córdoba. E nesse compartilhamento de experiências 
e estreitamento de relações, a difusão das Universidades Populares tem papel 
central, inclusive como deliberação do I Congresso Internacional de Estudan-
tes - realizado no México em 1921 - assim explicitado na resolução terceira: “Que 
es una obligación de los estudiantes el establecimiento de Universidades Popula-
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res que estén libres de todo espiritu dogmático y partidarista y que intervengan 
en los conflictos obreros inspirando su acción en los modernos postulados de la 
justicia social” (1941: 82).

A criação de Universidades Populares como projeto dos movimentos sociais 
- estudantis, sindicais e populares - nos contextos latino-americanos dessa épo-
ca, são evocados em meio às reformas universitárias que estão efervescentes e 
colocando concepções em disputa não apenas nos meios acadêmicos. As organi-
zações estudantis se somam nas lutas sindicais, apreendem suas formas de mo-
bilização, estabelecem alianças com o proletariado e criam suas próprias sínteses 
para suas reivindicações que não são apenas para si, mas também para o povo 
trabalhador em geral no acesso ao direito à educação. Haya de la Torre, desta-
cado dirigente estudantil peruano, avaliou a resolução congressual da seguinte 
forma: “el voto de mayor transcendencia de ese congreso es el que dio vida a las 
universidades populares, destinadas a vincular a los estudiantes revolucionarios 
con el proletariado y a dar un vasto alcance a la agitación estudiantil” (Haya1941: 
46).

UNIVERSIDAD POPULAR GONZALEZ PRADA: ALIANÇA OPERÁRIA E ESTUDAN-
TIL

Como presidente da Federação Estudantil do Perú, Haya de la Torre propõe a 
criação de Universidades Populares no país ainda em 1918 e tambien a partici-
pação de estudantes na greve geral de 1919 que reivindicava a regulamentação 
da jornada de trabalho de 8h. Uma greve vitoriosa e que contribui na criação da 
Federación de Trabajadores Textiles que foi celebrada em reunião realizada nas 
instalações da Federação Estudantil.

Essa aproximação entre o movimento estudantil e movimento operário tra-
zem outra qualidade para a disputa de projetos de universidade, não apenas 
nos trâmites das reformas universitárias, mas também na elaboração de concep-
ções fundadas na materialidade das condições de vida do povo trabalhador. Com 
essa perspectiva que é realizado o I Congresso Nacional de Estudantes do Peru, 
na cidade de Cuzco em março de 1920, e dentre as resoluções aprovadas consta 
a centralidade das Universidades Populares: “el I Congreso Nacional de Estu-
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diantes del Perú acuerda: la creación inmediata de la Universidade Popular. Todo 
estudiante tiene el deber de prestarle su decidido apoyo” (Claridad 1923: 9). 
Como desdobramento, a Universidade Popular é criada em várias cidades peru-
anas, passando a ser denominada Universidade Popular Gonzales Prada (UPGP), 
em 1920.

Quando a crise econômica se aprofunda, o governo peruano amplia a 
repressão contra os movimentos sociais. Haya de la Torre é preso e expulso 
do país em 1923, passando a visitar outros países através dos convênios entre 
as federações estudantis, inclusive chega em Cuba, em 1924, e é celebrado na 
criação da Universidade Popular José Martí. Por conta da repressão, censura e 
prisão de dezenas de estudantes, a UPGP e o jornal da Federação estudantil Claridad 
são fechados em 1925. Antes desse exílio forçado, Haya de la Torre havia convida-
do José Carlos Mariátegui para ministrar conferências sobre a crise mundial e 
atualidades políticas internacionais na UPGP (Pericás 2006).

A reforma universitária peruana modificou elementos significativos da estru-
tura acadêmica, porém tais mudanças não ultrapassavam o limite de uma ordem 
social dominada pelos interesses dominantes e do controle vertical governamen-
tal. E, ainda, como desdobramento deste processo, os próprios estudantes se 
recolhem a um estado de conformismo e obediência à docentes (Pericás 2006), 
um movimento insuflado e potente de mobilização imediata, mas limitado pelo 
seu estreito horizonte enquanto projeto de sociedade.

Assim, a Universidade Popular se torna a síntese do encontro, da aliança en-
tre proletariado e estudantes. Mariátegui entende que esse salto de consciência 
modifica substancialmente a caracterização das lutas do movimento estudantil 
e amplia o horizonte estratégico para além das questões institucionais ou de 
demandas de juventude universitária. Nas suas palavras:

En el Perú la inteligencia ha estado enfeudada a los intereses y senti-
mientos de la casta feudal heredera bajo la República de los privilegios 
del Virreinato. La fundación de la Universidad Popular ha significado 
uno de los episodios de la revolución intelectual que actualmente se 
cumple [...] Los trabajadores intelectuales de la Universidad Popular y 
de la vanguardia se saben los forjadores de algo que es y debe ser patri-
monio de la sociedad (Mariátegui 2010a: 354).
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O aspecto fundamental que aprofunda a concepção de Universidade Popular é 
que a determinação desse espaço político não advém exclusivamente do mo-
vimento estudantil, ainda que tenha sido concebida e deliberada pelas organi-
zações estudantis. Ela cria e germina uma nova sociedade por dentro da 
antiga, cria a sua própria concepção de mundo e, com isso, também de univer-
sidade. Portanto, há uma determinação recíproca na constituição das universida-
des populares: o movimento estudantil não poderia a conceber sem a consciên-
cia do proletariado; o proletariado também não poderia edificar um projeto de 
universidade sem o movimento estudantil. A análise de Mariátegui é ilustrativa 
para este aspecto:

A fundação das Universidades Populares Gonzales Prada, a adesão da ju-
ventude universitária ao princípio da socialização da cultura, a ascensão 
de um novo ideário educacional entre os professores etc. interrompem 
definitivamente o diálogo erudito e acadêmico entre o espírito demo-
crático e liberal burguês e o espírito latifundiário e aristocrático (Mariá-
tegui 2008: 160).

Desde a sua primeira conferência na UPGP que Mariátegui apresenta essa con-
cepção vinculada com a classe trabalhadora e a criação de uma cultura proletária 
vinculada às lutas das massas.

La Universidad Popular por eso quiere que su obra y su voz no sean las 
de una minoría selecta sino voz y obra de muchedumbres. No quiere 
que sus reuniones tengan el caracter escolar o academico sino el ca-
racter multitudinario de un comicio. No quiere como escenario y como 
campo el de una sala ni el de un teatro sino el de la plaza, el del Agora. 
Quiere que su voz estremezca el espiritu de este pueblo (Mariátegui 
1924: 1).

Mariátegui via na auto-educação das massas, nas experiências de educação 
popular, na articulação das lutas populares, um caminho necessário para cons-
trução de uma nova sociedade. Ao mesmo tempo, a mudança educacional so-
mente se tornaria revolucionária com a ruptura de toda a ordem social capitalis-
ta e de classes: “a história contemporânea mostra-nos, entretanto, muita evidên-
cia de que a educação única não será alcançada, exceto em uma nova ordem 
social, pois enquanto a burguesia mantiver sua posição atual no poder, irá man-
ter igualmente sua posição na educação” (Mariátegui 1925: s.p.). Segundo o 
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autor, a transformação da escola/universidade está necessariamente vinculada 
à transformação da sociedade. A Universidade Popular “satisface una necesidad 
espiritual de esta época inquieta y grávida” (Mariátegui 2010b: 350) de um novo 
mundo que está em gestação.

UNIVERSIDAD POPULAR JOSÉ MARTÍ: DA REFORMA À REVOLUÇÃO

Os processos de Córdoba chegam ao Caribe e inspiram a juventude cubana no 
começo dos anos 1920. Diversos registros (Alarcon 2012; Sabina 2018; Penaranda 
2013) indicam que um fato acionador de articulação do movimento estudantil foi 
a visita de José Arce, Reitor da Universidade de Buenos Aires (UBA), em 1922, na 
Universidade de Havana para participar de um evento acadêmico e é convidado 
a falar sobre o Ensino Superior e as reformas universitárias que ocorriam na Ar-
gentina naquele período. Inclusive tal fato foi destacado no texto do “Manifesto 
de los Estudiantes Universitarios” de Cuba, de 10 de dezembro de 1922, que 
convocava a criação da Federação Estudantil Universitária (FEU) de Cuba

la tarde memorable en que, magnetizados nuestros corazones 
juveniles por la palabra gallarda y erudita del Honorable Rector de la 
Universidad de Buenos Aires, doctor José Arce, supimos cuánto debían 
las universidades argentinas en su culminación magnífica, a la acción 
organizada de la colectividad estudiantil y de qué manera una juventud 
consciente de sus altos deberes contribuía con la palabra y la acción, ora 
reposada y tranquila, ora revolucionaria y tormentosa (Mella 2017: 62).

Assim como na Argentina e no Peru, o movimento reformista em Cuba logrou 
êxito na reforma universitária no sentido de que resultaram em mudanças ins-
titucionais. E como nestes países, os próprios limites de composição social do 
movimento estudantil estabeleceu barreiras para avançar a luta em caráter revo-
lucionário. As posições predominantes dissociam o meio acadêmico do mun-
do real, isolando a universidade da vida fora dos muros, como se ao resolver a 
questão da democracia na instituição se incidiria na democracia da sociedade. 
Rodriguez (2012)  vai afirmar que: “había ‘reformistas’ que pretendían lograr una 
renovación de la cultura, pero solo para suplantar la arcaica docencia cargada de 
vejeces semifeudales, por otra enseñanza aristocrática, disfrazada ahora con ribe-
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tes de ‘modernidad’” (278). O autor ainda expressa o idealismo do movimento 
estudantil que acredita que o Ensino Superior se renovaria substituindo docen-
tes e implantação de co-governos universitários, enquanto ao redor da universi-
dade está uma sociedade totalmente colonizada com um governo entreguista ao 
imperialismo com seus tiranos de turno (Rodriguez 2012).

Julio Antonio Mella, destacada liderança do movimento estudantil e das lutas 
socialistas em Cuba nos anos 1920, entendia que a reforma não era suficiente 
para as mudanças necessárias da universidade: “hay mucha palabrería liberal y 
vacía sobre reforma universitaria, debido a que los elementos que en muchas 
partes tomaron parte en este movimiento lo eran de la burguesía liberal” (Mella 
2017: 133) e que somente encontraria estas mudanças na transformação da so-
ciedade mesma: “si la reforma va a acometerse con seriedad y con espíritu re-
volucionario no puede ser acometida más que con un espíritu socialista, el único 
espíritu revolucionario del momento” (133).

Portanto, a transformação da universidade necessita estar vinculada às trans-
formações da sociedade. Isso significava criar mediações e dinâmicas que permi-
tissem produzir possibilidades de transformação social por dentro dos espaços 
universitários:

Como en las universidades rusas de antaño el estudiante se ha lanzado 
a la lucha social: a la lucha revolucionaria. Desde 1918, en la Córdoba 
argentina y feudal, hasta 1923, en La Habana antillana y yanquizada, pa-
sando por Chile y Perú, la juventud universitaria ha venido luchando en 
un movimiento que ha denominado Reforma o Revolución Universita-
ria. Tiene este movimiento carácter continental (Mella 2017: 126).

Ao compreender os processos de reformas universitárias que estavam em curso 
na Argentina, Chile, Peru e Cuba, Mella aprofunda o caráter internaciolista - “mo-
vimento continental”, como diz - da transformação da universidade que necessi-
ta de uma revolução universitária:

Lo que caracteriza la Revolución Universitaria es su afán de ser un 
movimiento social, de compenetrarse con el alma y necesidades de los 
oprimidos, de salir del lado de la reacción, pasar ‘la tierra de nadie’, 
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y formar, valiente y noblemente, en las filas de la revolución social, 
en la vanguardia del proletariado. Sin esta guía, sin este afán, no hay 
revolución universitaria. Podríase definir este magnífico movimiento 
continental como una batalla en el terreno educacional de la gran 
guerra de clases en que está empeñada la humanidad (Mella 2017: 126).

A Universidade Popular é a síntese da estratégia de revolução universitária 
que falava Mella, pois não se trata de uma instituição educacional para formar 
profissionais; mas se trata de confrontar a alienação da consciência do povo tra-
balhador com intuito de elevar o grau de organização e mobilização, de criar 
uma sociedade por dentro da antiga confrontando o monopólio burguês da cul-
tura: “dentro del cascarón de la sociedad actual se va formando la nueva” (128).

E assim que, em novembro de 1923, vai ser criada a Universidade Popular 
José Martí (UPJM) em Cuba. Encaminhamento do I Congresso Nacional Estudan-
til realizado um mês antes. Por dentro da universidade oficial tensionam por ou-
tras estruturas e por fora dela constroem suas próprias mediações entre a trans-
formação da universidade e da sociedade como um todo, concebendo a UPJM 
como esta mediação. Cardoso (2022) afirma que, dentre todas as universidades 
populares criadas na primeira metade do século passado, a UPJM foi aquela 
que possuía sua direção político-pedagógica mais fortemente ligada à comunis-
tas, tanto nos princípios como na organização.

No próprio estatuto da UPJM já são explicitados, nos primeiros artigos, 
o caráter de organização política pelo proletariado e o sentido revolucionário 
do movimento. Diz o Art 1: “La clase proletaria cubana funda, profesa y dirige la 
Universidad Popular José Martí”; e no Art. 3: “La Universidad Popular, de acuerdo 
con los principios enunciados, procurará formar en la clase obrera de Cuba y en 
cuantos acudan a sus aulas, una mentalidad culta, completamente nueva 
y revolucionaria” (Mella 2017: 104-105).

A coordenação da UPJM era de estudantes da Universidade de Havana e di-
rigentes da FEU em conjunto com dirigentes sindicais de Havana (Penaranda 
2013). A ampla demanda de aprendizados do povo trabalhador requeria desde 
conhecimentos de alfabetização até níveis superiores de acesso à ciência e filoso-
fia. Nos quatro anos de existência (1923-1927), aproximadamente 500 estudantes 
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passaram pelas atividades pedagógicas da UPJM que tinha estudantes universitá-
rios como docentes e trabalhadores e trabalhadoras como estudantes.

Além do conhecimento desenvolvido e a forma organizativa da UPJM, é fun-
damental compreender o sentido da experiência e a sua concepção como síntese 
estratégica da luta de classes no meio universitário e como mediação histórica 
que liga a tarefa deste período de conectar a ruptura socialista com o modo de 
produção capitalista. Como diz Mella,

La Universidad Popular José Martí, como cualquier otro centro docente 
similar, no es el arma definitiva y única con que el pueblo cuenta para 
su emancipación. Estamos muy lejos de realizar tal afirmación, pero 
creemos que cada organismo nuevo que se dedique a laborar por la 
emancipación de los hombres ha de ser muy útil. Así las universidades 
populares. Ellas destruyen una parte de las tiranías de la actual socie-
dad: el monopolio de la cultura  (2017: 108).

A UPJM é declarada ilegal, em 1927, pela ditadura de Machado. A ditadura consi-
derava que ela atentava contra a ordem nacional e buscava insurrecionar o povo 
para mudar essa ordem. O ato deste governo ditatorial, subordinado ao impe-
rialismo norte-americano e aliado da burguesia usurpadora das riquezas da Ilha, 
tornado-a ilegal, faziam com que Mella afirmasse que a UPJM cumpria seu papel 
central e que esta ilegalidade se caracterizava com um “prêmio”:

la enseñanza de la Universidad Popular José Martí ha insurreccionado a 
más de una conciencia dormida y domesticada, la ha insurreccionado 
contra el despotismo político, contra la injusticia económica, contra la 
dominación extranjera, contra el ‘valor’ de la ignorancia. La declaración 
de ilegalidad es un galardón más para la Universidad (111).

Quase como uma profecia, dirá Mella ainda na década de 1920 (2017: 128) que: 
“los actos sociales de la Revolución Universitaria en la América Latina son in-
dicios terminantes de la futura transformación política”. E ao recorrermos ao 
período posterior que culmina com a Revolução cubana em 1959, estas palavras 
são ratificadas e a Universidade Popular como síntese de transformações, cum-
priu com sua função: “de su existencia favorable en los medios obreros y de su 
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lanzamiento a la ilegalidad por la fuerza de los reaccionarios, se desprende que 
no es su existencia anacrónica ni utópica, sino necesaria y efectiva: ha cumplido 
una función social” (Mella 2017: 111).

Menos de quatro meses antes de ser assassinado, Mella escrevia uma vez 
mais sobre a relação entre a transformação social e a universidade:

Pero en la simple lucha por la obtención de ese ideal de la universidad 
del porvenir, vamos a obtener un doble triunfo: agitar conciencias 
jóvenes ganando reductos en el frente educacional contra los enemi-
gos del pueblo trabajador, y probar, ante todos los revolucionarios 
sinceros, que la emancipación definitiva de la cultura y de sus 
instituciones no podrá hacerse sino conjuntamente con la emancipación 
de los esclavos de la producción moderna que son, también, los títeres 
inconscientes del teatro cómico de los regímenes políticos moder-
nos (135).

E tal qual fosse uma profecia, de décadas antes anunciadas, a heróica luta da 
classe trabalhadora cubana cria, em 1962, uma universidade revolucionária e 
socialista. A lei da Reforma Universitária é promulgada em Havana, no 10 de janei-
ro de 1962, dia em que se completavam 33 anos da morte de Mella. E não por 
acaso essa data fora escolhida, consta oficialmente este registro na argumentação 
do documento que foi aprovado em Lei:

En memoria de Julio Antonio Mella pionero de la Reforma Universi-
taria en Cuba, símbolo del gran ideal de vincular la Universidad a los 
trabajadores y al pueblo, promulgamos al cumplirse el trigésimo tercer 
aniversario de su asesinato, las siguientes Bases Fundamentales de la 
Reforma de la Enseñanza Superior (Consejo Superior de Universidades 
1962: 407).

Esta reforma universitária é aprovada como um desdobramento da constituição 
do socialismo em Cuba, não apenas como um texto declaratório, mas como ex-
pressão de um processo que, como tal, somente se concebe em movimento. 
Sendo assim explicitada na publicação do documento “Bases fundamentales de 
la reforma de la Enseñanza Superior” feita pelo Conselho Superior de Univer-
sidades de Cuba quando o projeto de lei foi encaminhado para a aprovação na 
Assembleia do Poder Popular:
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A Reforma Universitária não é uma cristalização permanente, não é uma 
lei ou um Decreto, não é uma ordem estática. É uma função dinâmi-
ca, um processo contínuo de adaptações e reajustes, que deve seguir 
muito de perto o incessante fluxo do progresso humano. A Reforma há 
de conceber-se, pois, como um movimento que não se detém jamais, 
como uma atitude perpétua de renovação e superação (Sabina 2018: 
23).

Conceber essa Reforma como movimento requer, portanto, compreender a sua 
dinâmica de realização e mudanças permanentes. Não é estática e nem uma de-
claração de princípios, ela acompanha o movimento do avanço, das possibilida-
des e das necessidades de cada período histórico para a elevação da cultura e 
emancipação do povo trabalhador. E o movimento que culminou com a Revolu-
ção Universitária - utilizando as palavras de Mella - segue o fio desde as lutas pela 
independência das colônias espanholas do fim do século XIX, nas lutas popu-
lares dos anos 1920, no Assalto ao Quartel Moncada em 1953, no desembar-
que do Granma em 1957 e em todo o desenrolar da Revolução Cubana que se 
sucedeu desde janeiro de 1959.

Neste momento em específico, se destaca o sentido emancipatório da edu-
cação desde o Programa de Moncada, que já apontava a educação como um dos 
eixos centrais de transformação da futura Revolução Cubana. Mesmo antes da 
vitória em 1959, na fase insurrecional anterior, a educação das massas trabalha-
doras nos territórios ocupados pelo exército rebelde já concebia em sua dinâ-
mica cotidiana a educação popular, na alfabetização de adultos e na ampliação 
do conhecimento das ciências e filosofia. Em Sierra Maestra e nos demais terri-
tórios camponeses em que avançava a revolução, a educação popular produzia 
uma simbiose entre o povo trabalhador e o movimento guerrilheiro, de aprendi-
zagem mútua e fortalecimento solidário.

No Programa de Moncada, a concepção de educação não se pautaria pela 
lógica de formar profissionais para atender mercados e interesses do capital, 
mas sim estaria voltada a elevar a cultura do povo cubano, isto é, uma educação 
engajada na melhoria da vida de seu próprio povo através da cultura aspiran-
do a autonomia e auto-determinação como a única forma de ser livre. Estes são 
ideais apoiados no “apóstolo” José Martí, como explicita Fidel: “um governo re-
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volucionário realizaria a reforma integral do ensino, colocando-o em harmonia 
com as iniciativas anteriores, para preparar devidamente as gerações que estão 
chamadas a viver numa pátria mais feliz. Não esqueçam as palavras do Apóstolo: 
[...] ‘um povo culto sempre será forte e livre’” (Castro 2010: 51).

A situação educacional em Cuba no período pré-1959 era bastante defasada 
em relação ao acesso à escola e as condições estruturais das instituições, aproxi-
madamente 23,6% da população acima de 15 anos era analfabeta (chegava a 40% 
nas zonas de montanha e rurais) e apenas 15mil estudantes tinham matrículas no 
ensino superior (Rodriguez 2012) Este quadro ainda reservava um resultado pior 
para as mulheres que representavam apenas 1% das matrículas em universidades 
(Cardoso 2022).

Já no primeiro ano da Revolução Cubana, foi criada a Comissão Nacional de 
Alfabetização e Educação Fundamental que levaria adiante diversos programas 
educacionais para o povo trabalhador, especialmente articulada à Reforma Agrá-
ria. Portanto, a educação tem papel central na edificação dessa nova sociedade. 
Não por outra razão, que a Campanha Nacional de Alfabetização realizada em 
1961, teve como prioridade a massa camponesa adulta que não havia sido alfabe-
tizada e correspondia a uma grande parcela da população.

Em conjunto com o governo revolucionário, as universidades públicas ti-
veram protagonismo nessa campanha: docentes e estudantes de diversas áreas 
fizeram parte dos programas de alfabetização que levavam o pessoal (em geral, 
estudantes de cursos de licenciatura) para todos os cantos da Ilha, em comu-
nidades que nem a luz ainda havia chegado, para ensinar leitura e escrita ao 
povo camponês, eram as chamadas Brigadas de Educadores Voluntários. Car-
doso (2022), apontou que 69 instalações militares foram readequadas para rece-
ber 40 mil estudantes, os quartéis foram transformados em escolas para receber 
camponeses que não haviam sido alfabetizados e crianças em idade escolar que 
ainda estavam sem acesso à escola. Sendo que o mais emblemático seria a trans-
formação do Quartel Moncada na Ciudad Escolar 26 de Julio, um complexo edu-
cacional que ao longo do tempo se tornou símbolo das conquistas da Revolução 
no campo da educação. Além de uma escola, simbolicamente neste espaço se 
encontra o Museu de História 26 de Julio.
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E com este sentido revolucionário e popular da educação se produziu uma 
concepção socialista de universidade. Concepção esta que se forjou em identi-
dade com a experiência anterior da UPJM. Cardoso (2022) aponta os seguintes 
elementos centrais da concepção de universidade socialista em Cuba:

1) Diante de uma Revolução das massas trabalhadoras que assumiu um ca-
ráter socialista, a Revolução Cubana produziu uma concepção de universidade 
que se fundamenta na ideia de garantir o acesso e a permanência da maioria da 
população ao ensino superior;

2) A centralidade do protagonismo estudantil como elemento político e pe-
dagógico da universidade cubana;

3) A articulação entre a formação técnica e científica e a perspectiva de uma 
formação de caráter revolucionário;

4) O foco da formação acadêmica, da produção e socialização do conheci-
mento científico, técnico, filosófico e artístico é atender às necessidades da tran-
sição socialista em Cuba; 

5) A centralidade da teoria marxista como base para formação revolucionária 
do povo cubano;

6) A centralidade do princípio político pedagógico da relação Trabalho-Estu-
do e da Educação integral.

Em consonância com estes elementos, destacamos algumas políticas que ilus-
tram essa concepção de universidade, como a conquista efetiva de democra-
cia com a criação de uma Junta de Governo universitário composta por quatro 
docentes e quatro estudantes. Inclusive cabendo à esta Junta autorizar a renova-
ção de contratos de docentes que, a partir desta lei, já não se permite a cátedra 
vitalícia como forma de poder docente; ou seja, em igual número que docentes, 
estudantes podem decidir que 1 docente não deve permanecer no quadro (em 
razão de sua avaliação pelos órgãos colegiados dos departamentos, faculdades 
etc.). As políticas de acesso (universal) e permanência estudantil, além de assistên-
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cia estudantil com bolsas integrais e parciais, promoveram a redução de jorna-
da de trabalho para quem estudava, incluindo 30 dias de afastamento remune-
rado anual do trabalho para estudo - além das férias - e redução da jornada 
de trabalho para 7h em dias de aula.

Nesse contexto de transformação da universidade é que Che Guevara pro-
feriu o célebre discurso enquanto agradecia ao título de Doutor Honoris Causa 
que recebeu da Universidade Central de las Villas em 28 de dezembro de 1959:

Y, ¿qué tengo que decirle a la Universidad como artículo primero, como 
función esencial de su vida en esta Cuba nueva? Le tengo que decir que 
se pinte de negro, que se pinte de mulato, no sólo entre los alumnos, 
sino también entre los profesores; que se pinte de obrero y de cam-
pesino, que se pinte de pueblo, porque la Universidad no es el patrimo-
nio de nadie y pertenece al pueblo de Cuba (Guevara 1959: s.p).

Nas sínteses destas experiências, as iniciativas emancipatórias de reforma univer-
sitária e criação de Universidades Populares são capitaneadas pelos movimentos 
populares e, projetando as lutas universitárias para fora da universidade, para o 
conjunto do povo trabalhador, é que se pode elaborar uma concepção de uni-
versidade que se contrapunha aos modelos elitistas existentes. E a luta pela 
Universidade Popular, ao expandir-se para as ruas e para outros países latino-a-
mericanos, vai determinando também as lutas gerais da classe trabalhadora pelo 
direito à educação de caráter emancipador de forma transnacional. Assim, a pau-
ta dos movimentos pela transformação da universidade se torna um fenômeno 
social que transcenderam os muros institucionais e se tornaram pauta necessária 
para o confronto com a ordem do capital na América Latina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde a rebeldia estudantil de Córdoba até a Revolução Cubana, as mudanças 
universitárias foram pautadas não apenas por interesses de elites de cada lu-
gar e tempo histórico, mas também por perspectiva do povo trabalhador que 
produziu suas próprias experiências de educação. E a universidade popular 
se constituiu nesse espaço dos movimentos sociais que confrontou a ordem e 
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possibilitou avanços para perspectivas emancipatórias para a educação superior. 
A concepção de universidade popular que Mariátegui elabora é expressão desse 
processo:

As universidades populares não são institutos de extensão universitária 
agnósticos e incolores. Não são escolas noturnas para operários. São 
escolas de cultura revolucionária. São escolas de classe. São escolas de 
renovação. Não vivem vinculadas a academias oficiais nem alimentadas 
por esmolas do Estado. Elas vivem do calor e da seiva popular. Não 
existem para a simples digestão rudimentar da cultura burguesa. Elas 
existem para a elaboração e criação da cultura proletária (Mariátegui 
2010b: 349).

Na tentativa de expressar uma síntese elaborativa da Universidade Popular como 
concepção latino-americana de universidade, compreendemos serem três os 
elementos centrais: a) a concepção de educação popular com caráter classista e 
revolucionário; b) que a luta pela educação, para ser emancipatória, deve estar 
vinculada à transformação revolucionária da sociedade; c) a necessidade de or-
ganização coletiva da classe para levar adiante qualquer projeto revolucionário 
de educação.

Em confronto com as tradições europeias de modelos universitários instala-
dos aqui, essa concepção se forjou na experiência histórica e concreta do povo 
trabalhador latino-americano que desencadeou um projeto alternativo de uni-
versidade. A Universidade Popular concebida na América Latina se espalhou pelo 
continente nos processos de lutas sociais e de vinculação da universidade com 
os povos de nosso continente.
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